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Resumo 
O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos do cultivo da melancia em diferentes sistemas de manejo do solo na 
densidade e diversidade da macrofauna invertebrada do solo. Foram estudadas três áreas: melancia orgânica, 
convencional e vegetação natural. Em cada sistema foram coletadas 10 amostras simples de solo na profundidade de 0-
20 cm para posterior avaliação das características químicas, e coleta da macrofauna por meio de armadilhas de 
interceptação e queda para invertebrados, sendo duas amostras por área de estudo. Os dados da macrofauna (x) foram 
transformados em logaritmo natural (ln) de x+1, e submetidos às análises ecológicas entre os sistemas avaliados. Os 
grupos taxonômicos, identificados em ordem decrescente de densidade relativa, são: Hymenoptera, Coleoptera, 
Araneae, Diptera, Orthoptera, Chilopoda, Diplopoda, Hemiptera, Isoptera, Blattodae e Dermaptera. O resultado da 
análise de correspondência canônica revelou que os atributos químicos considerados não foram suficientes para explicar 
a variação de composição da macrofauna por sistema estudado, contudo, o sistema orgânico aumentou os teores dos 
nutrientes do solo em relação aos demais sistemas, bem como a maior abundância de invertebrados amostrados. 
Palavras-chave: agroecossistema, manejo orgânico, adubação verde, invertebrados do solo. 
 
Abstract 
The objective of this study was to evaluate the effects of cultivation of watermelon in different soil management 
systems on density and diversity of soil invertebrate macrofauna. In each system, 10 soil samples were collected at a 
depth of 0-20 cm for further evaluation of the chemical characteristics. The macrofauna was collected by pitfall traps 
for invertebrates, two samples per study area. Macrofauna data (x) were transformed into natural logarithm (ln) x +1, 
and subjected to ecological analysis between the systems evaluated. Taxonomic groups identified in descending order 
of density are: Hymenoptera, Coleoptera, Araneae, Diptera, Orthoptera, Chilopoda, Diplopoda, Hemiptera, Isoptera, 
Dermaptera and Blattodae. The results of canonical correspondence analysis revealed that the chemical attributes were 
not considered sufficient to explain the variation in macrofauna composition, however, the organic system increased the 
content of soil nutrients in relation to other systems, as well as most abundance of invertebrates sampled. 
Keywords: agroecosystem, organic management, green manure, soil invertebrates. 

 
 
INTRODUÇÃO 

A cultura da melancia (Citrullus lanatus 
(Thunb.) Matsum. & Nakai) vem se 
destacando nos últimos anos em virtude do 
seu aroma, doçura, suculência com isso tem-
se observado também, a geração de emprego 
e renda. A cultura ocupou na safra brasileira 
de 2011 cerca de 98.501 ha-1, com uma 
produção de 2.198.624 t, o que resultou em 
um rendimento médio de 22,32 t/ha (IBGE, 
2013), posicionando o Brasil em quarto lugar 
na produção mundial. No estado do Piauí, 
houve um aumento da área plantada de 2.003 
ha em 2006, para 2.990 ha em 2011 (IBGE, 
2013). Esse crescimento se deve aos projetos 
de irrigação, como os desenvolvidos nos 
tabuleiros litorâneos do Piauí. 

Nesse perímetro irrigado, o cultivo da 
melancia se faz de forma convencional, 
devido principalmente a problemas 
fitossanitários que influenciam negativamente 
a produção. De acordo com Pimentel et al. 
(2011), na agricultura, determinadas técnicas 
podem conduzir à degradação biológica dos 
solos e, sob tais condições, é importante 
adotar práticas de manejo que melhorem a 
qualidade do solo, dentre estas a adubação 
verde. A biomassa das culturas utilizadas 
como adubo verde é um aspecto relevante 
para os aspectos químicos, assim como para a 
biologia do solo. 

Tecnologias consideradas simples, porém 
eficazes, podem contribuir para o 
aprimoramento de sistemas de produção 
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conservacionistas, onde devem ser 
consideradas as peculiaridades ecossistêmicas 
locais. A utilização de técnicas, dentre estas a 
adubação verde, favorece a produção 
sustentável, pois gera autossuficiência em 
termos de nutrientes do solo e confere ao 
agricultor autonomia em relação à 
disponibilidade de matéria orgânica e amplia 
o uso da biodiversidade dentro da propriedade 
agrícola (Espindola et al., 1997).  

As culturas de cobertura têm sido muito 
utilizadas para gerir as pragas (Bone et al., 
2009), oferecer abrigo ou um nicho agradável 
para os inimigos naturais (Lamondia et al., 
2002), atuar como uma barreira para a 
circulação de insetos, favorecer a presença de 
presas alternativas e diminuir a predação 
intraguilda (Finke & Denno, 2003). Nesse 
contexto, Dornelas et al. (2009) ressaltam que 
as práticas de manejo conservacionistas, 
como as culturas de cobertura, favorecem o 
aumento da biodiversidade.  

A manutenção de cobertura vegetal na 
superfície do solo impede a perda da 
diversidade da macrofauna edáfica, e favorece 
ao mesmo tempo a atividade desses 
organismos (Santos et al., 2008). Para 
Macfadyen et al. (2009), os sistemas 
orgânicos apresentam biodiversidade 
significativamente maior do que sistemas 
convencionais. 

Nesse contexto, os tipos de manejo refletem 
claramente o quanto uma determinada prática 
de gestão agrícola pode ser considerada ou 
não conservativa do ponto de vista da 
estrutura do solo. Correia (2002) aponta que 
tais características justificam a utilização da 
fauna invertebrada do solo como indicadora 
das alterações que o ambiente pode sofrer. 
Assim o objetivo deste trabalho foi avaliar os 
efeitos do cultivo da melancia em diferentes 
sistemas de manejo do solo na densidade e 
diversidade da macrofauna invertebrada do 
solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Região de estudo 

O estudo foi realizado entre os anos de 2011 e 
2012 no município de Parnaíba, localizado na 
região norte do Piauí (Figura 1). A região 
encontra-se a 40 m acima do nível do mar, o 
clima é do tipo Tropical Chuvoso, 
caracterizado por temperatura média de 27ºC, 
precipitação média anual de 
aproximadamente de 400 mm e umidade 
relativa girando em torno de 75% (Lima et al., 
2008). A formação vegetacional é do tipo 
estacional de tabuleiros (Fernandes et al., 
1996), que de acordo com Cunha et al. 
(2012), podem ser denominadas de cerrados 
litorâneos, estando alocado sobre um neossolo 
quartzarênico (Sampaio et al., 2008). 

 

 
Figura 1. Localização geográfica da área de amostragem no distrito de irrigação dos tabuleiros 
litorâneos do Piauí, município de Parnaíba-PI. 
Figure 1. Geographical location of the sampling area in the irrigation district of the Piauí coastal tablelands, 
municipality of Parnaíba-PI. 



               
 

Revista Biociências - Universidade de Taubaté - V.20 - n.2 - 2014 24 

 
Para a realização do estudo foram 
selecionadas duas áreas de cultivos de 
melancia em diferentes sistemas de manejo, e 
uma área de vegetação natural. Foi 
selecionado um hectare em cada sistema: 
cultivo de melancia orgânica – manejada de 
forma ecológica, sem revolvimento do solo e 
adição de insumos químicos com três anos de 
adoção; cultivo de melancia convencional – 
com seis anos de adoção e manejada de forma 
convencional com revolvimento e adição de 
insumos químicos; e área de vegetação 
natural, selecionada como referência às 
condições naturais de solo e macrofauna. 

Quanto aos plantios, para a melancia 
convencional, antes do plantio das mudas foi 
realizada a correção do solo, através da 
aplicação de calcário dolomítico. Em seguida, 
houve a gradagem e sulcamento em linhas 
com profundidade de 20 cm, espaçadas cerca 
de dois metros uma da outra. Posteriormente, 
realizada a adubação de fundação, com 
aplicação de 120 kg de N, 200 kg P205 e 120 
kg de K2O, sendo adicionados ainda N e K 
via fertirrigação e Ca e B via foliar no início 
da floração. A semeadura foi feita com 
espaçamento de 0,9 cm entre plantas, 
obedecendo ao espaçamento das linhas de 
dois metros. A cultura foi irrigada com o 
sistema de gotejamento, sendo os gotejadores 
espaçados a cada 0,5 m.  

A preparação do solo para o plantio da 
melancia orgânica foi feita através do plantio 
a lanço de coquetel de adubos verdes: feijão-
de-porco (Canavalia ensiformis (L.) DC.), 
mucuna-preta (Mucuna aterrima (Piper 
Tracy) Holland), crotalária (Crotalaria juncea 
L.), milheto (Pennisetum glaucum (L.) R. 
Br.), feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) 
Walp.), milho (Zea mays L.) e girassol 
(Helianthus annuus L.), posteriormente 
roçados e acamados sobre o solo na época da 
floração. Em seguida foram abertas covas nos 
espaçamentos de 2 m entre linhas e 0,9 cm 
entre plantas para aplicação da compostagem 
(esterco de curral + leucena (Leucaena 
leucocephala (Lam.) de Wit) + palha de 
carnaúba (Copernicia prunifera (Mill.) H. E. 
Moore) + farinha de osso). O plantio das 
mudas só foi realizado após a adubação das 
covas, sendo adotado também o sistema de 

irrigação por gotejamento. A adubação de 
cobertura foi realizada quinzenalmente, 
através da biofertilização aeróbica (esterco + 
leucena + gramínea) e anaeróbica (esterco + 
cinza de madeira + material vegetativo de 
bananeira (Musa spp.). 

A área de vegetação natural utilizada como 
referencial para as condições naturais de solo 
e macrofauna apresenta aspecto florestal 
fechado, com predominância do estrato 
arbóreo-arbustivo e grande concentração de 
serapilheira sobre o solo. 

 

Planejamento da amostragem 

Na amostragem do solo, em cada sistema, 
foram coletadas dez subamostras simples na 
profundidade de 0-20 cm, para formar 
amostras compostas por sistema, sendo estas 
coletadas nos cultivos de melancia aos 40 dias 
de cultivo e área de vegetação natural. O 
material coletado foi acondicionado em sacos 
plásticos, identificados e encaminhados ao 
Laboratório de Solos da Embrapa Meio 
Norte/UEP-Parnaíba para posterior realização 
das análises. As amostras foram destorroadas, 
secas e pesadas para avaliação das 
características químicas do solo de acordo 
com Embrapa (1997). 

A coleta da macrofauna invertebrada do solo 
se deu aos 50 dias de cultivo de melancia, nas 
duas áreas de cultivo bem como na área de 
vegetação natural, na época de baixa 
precipitação. A amostragem foi realizada 
utilizando-se armadilhas de interceptação e 
queda para invertebrados adaptados de Araújo 
et al. (2010). Foram cinco armadilhas 
compostas de copos de 500 mL enterradas 
contendo 200 mL de líquido conservante, 
composto de solução de cloreto de sódio a 
10% e detergente. As armadilhas foram 
montadas em forma de cruz, com um copo no 
centro e um em cada extremidade, distante 
um metro do outro e ligadas por um 
dispositivo de plástico de 15 cm de altura, 
perfazendo uma área de coleta de 4 m². Estas 
armadilhas foram mantidas por cinco dias no 
campo e o conjunto de cada cinco armadilhas 
foi reunido em uma amostra. Foram duas 
amostras por área de estudo.  
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A triagem das amostras foi realizada 
manualmente, com a coleta de todos os 
indivíduos com mais de 10 mm de 
comprimento ou com diâmetro corporal 
superior a dois milímetros, que foram 
armazenados em solução de álcool a 70%. A 
identificação e a contagem foram efetuadas 
com auxílio de microscópio estereoscópicas. 
Todos os indivíduos coletados foram 
identificados e classificados de acordo com a 
classe e a ordem.  

Quanto a análise de dados, os dados da 
macrofauna (x) foram transformados em 
logaritmo natural (ln) de x+1, e submetidos à 
análise de variância (F) para verificar 
diferença dos grupos de organismos entre os 
sistemas. A densidade de macrofauna, assim 
entendida como o número de indivíduos por 
metro quadrado, foi determinada a partir da 
relação entre o número de indivíduos 
registrados em cada amostra e a área de 
cobertura das armadilhas em cada área. Para 
cada área foram calculados os índices de 
diversidade de Shannon-Wiener (H’), que 
considera a probabilidade de uma 
determinada espécie ser retirada ao acaso a 
partir de um conjunto de dados, e o índice de 
equitabilidade de Pielou (J’), que se refere ao 
padrão de distribuição das abundâncias dos 
indivíduos em cada espécie.  

Um teste de correlação de Spearman foi 
utilizando para comparar a densidade total e 
os valores de matéria orgânica (MO) dos 
diferentes sistemas de cultivo. O padrão de 
correlação entre a matéria orgânica do solo 
(MOS) e o alumínio (Al) foi realizado através 
da análise de regressão linear. 

Para verificar a relação existente os grupos de 
organismos e as variáveis químicas do solo 
em cada sistema, foi realizada uma Análise de 
Correlação Canônica (ACC), utilizando o 
programa PAST versão 2.17 (Hammer et al., 
2001). O teste de Monte Carlos com (1.000 
permutações) foi utilizado para verificar a 
significância estatística das correlações entre 
a macrofauna e os atributos do solo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os maiores níveis taxonômicos observados 
foram: Hymenoptera, Coleoptera, Araneae, 
Diptera, Orthoptera, Chilopoda, Diplopoda, 
Hemiptera, Isoptera, Blattodea e Dermaptera. 
Apesar de não haver diferença estatística (F = 
0,0773; p = 0,9257) entre a composição da 
macrofauna dos diferentes sistemas de 
manejo, observa-se maior densidade total de 
indivíduos por m2 nos sistemas sob os 
manejos orgânico (119,2) e convencional 
(108,4) em relação à área natural (78,9).  

Os diferentes tipos de manejo influenciaram 
as comunidades de invertebrados e os 
atributos químicos do solo (Tabela 1 e 2). A 
área natural e o sistema convencional 
apresentaram os maiores valores dos índices 
de diversidade e uniformidade, contudo esses 
valores não foram acompanhados pelos 
valores de riqueza. O sistema convencional 
apresentou a menor riqueza e maior 
predominância de coleópteros (52,25%) em 
relação aos demais sistemas, corroborando 
como trabalho de Silva et al. (2008) ao 
investigar a macrofauna de solo associada em 
sistema integrado de produção. 
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Tabela 1. Grupos da macrofauna associados aos diferentes sistemas de manejo (convencional, 
orgânico e vegetação natural) no distrito de irrigação dos tabuleiros litorâneos do Piauí, município 
de Parnaíba-PI, e seus respectivos valores de densidade (Ind./m²), riqueza (S), diversidade (H’) e 
equitabilidade (J’). 
Table 1. Macrofauna groups associated with different management systems (conventional, organic and natural 
vegetation) in the irrigation district of the Piauí coastal tablelands, municipality of Parnaíba-PI, and their respective 
values of density (Ind./M²), richness (S), diversity (H') and evenness (J'). 
 

Táxon Convencional Orgânico Natural Total 

Aracnida 51 155 67 273 
Blattodea 0 2 2 4 
Coleoptera 453 93 80 626 
Chilopoda 2 2 8 12 
Díptera 52 29 50 131 
Diplopoda 0 6 6 12 
Dermaptera 1 0 0 1 
Hymenoptera 279 607 386 1272 
Hemiptera 0 0 6 6 
Isopoda 2 2 1 5 
Orthoptera 27 58 25 110 
Total 867 954 631 2452 
Ind./m2 108,4 119,2 78,9  
S 8 9 10  
H’ 1,18 1,16 1,30  
J’ 0,57 0,53 0,56  

 
Apesar da maior predominância em sistema 
convencional e diminuição em relação ao 
sistema natural (12,68%) e orgânico (9,75%), 
os coleópteros são abundantes nos solos do 
Brasil e, embora algumas famílias sejam 
consideradas pragas em sistemas agrícolas, 
Silva et al. (2012), apontam que alguns 
podem contribuir para a integridade física e 
química do solo. Estes organismos atuam na 
incorporação e decomposição da matéria 
orgânica (Thomanzini & Thomanzini, 2002), 
sendo inclusive considerados por Lavelle & 
Spain, (2001) como indicadores da qualidade 
do solo. 

O grande número de Hymenoptera no sistema 
orgânico foi favorecido pela concentração de 
formigas (63,63%) contribuindo no menor 
valor dos índices de Shannon e Pielou em 

relação aos outros sistemas, além disso, 
favoreceu ainda para a maior densidade total 
de indivíduos, que junto com Araneae 
(16,25%) totalizaram quase 80% do número 
indivíduos registrados para este sistema. Estes 
resultados corroboram os trabalhos de Silva et 
al. (2007) e Santos et al. (2008), no qual 
observaram maior predominância de 
Formicidae em sistemas de plantio direto, 
com os trabalhos de Marín et al. (2001) e 
Benito (2002), onde registraram grande 
quantidade de aranhas em sistemas orgânicos, 
e com os achados de Cunha et al. (2014) o 
qual ressaltam a importância do manejo 
orgânico para manutenção de assembleias de 
aranhas e seus possíveis papeis funcionais em 
agroecossistemas. 
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Tabela 2. Características químicas, na camada de 0–20 cm de solo, registrados nos sistemas de 
cultivo de melancia convencional (Conv), orgânico (Orga) e vegetação natural (Natu) no distrito de 
irrigação dos tabuleiros litorâneos do Piauí, município de Parnaíba-PI. 
Table 2. Chemical characteristics, at 0-20 cm of soil, recorded in conventional watermelon systems (Conv), organic 
(Orga) and natural vegetation (Natu) in the irrigation district of the Piauí coastal tablelands, municipality of Parnaíba-
PI. 
 

Atributos químicos de solo 

Sistemas MO pH P K Ca Mg Na Al H+Al CTC V% 

 g/kg H2O mg/dm3 ................................cmolc/dm3................................ 

Conv 5,15 6,61 42,00 0,06 1,61 0,39 0,07 0,02 1,83 3,96 53,77 

Orga 9,76 6,30 66,20 0,18 2,18 0,97 0,20 0,00 1,73 5,26 67,08 

Natu 2,25 5,53 1,80 0,07 0,61 0,38 0,01 0,08 2,28 3,35 31,97 
 
A maior densidade desses grupos no ambiente 
orgânico provavelmente está relacionada à 
heterogeneidade estrutural fornecida pela 
diversidade de resíduos vegetacionais dos 
adubos verdes (Lourente et al., 2007). De 
acordo Marchão et al. (2009), o tipo de 
manejo e as práticas culturais determinam a 
presença da macrofauna do solo, e segundo 
Baretta et al. (2006), a redução na quantidade 
de resíduos provoca um desequilíbrio entre os 
invertebrados do solo, comprometendo a 
abundância e diversidade de espécies.  

O sistema orgânico apresentou ainda duas 
ordens a mais em relação ao sistema 
convencional: Blattodea e Diplopoda. Este 
fato pode estar ligado ao tipo de manejo 
adotado, uma vez que estes grupos são 
sensíveis às modificações estruturais do solo 
(Seffrin et al., 2006). Essa mudança na 
estrutura das comunidades em relação ao tipo 
de manejo pode ser evidenciada ainda pela 
semelhança dos táxons entre o sistema 
orgânico e natural e corroborado pelos 
estudos de Decaëns et al. (2003) e Silva et al. 
(2006). 

O manejo ecológico exercido no sistema 
orgânico, mais precisamente o aporte de 
adubos verdes, contribuiu para aumentar a 
taxa de MO o que levou ao estabelecimento 
da fauna edáfica e diminuição dos teores de 
Al (F = 6,968; R2 = 0,75). Os resultados 
apresentados aqui corroboram Calegari 
(2006), ao afirmar que entre os principais 
efeitos das culturas de cobertura sobre a 
fertilidade do solo, estão o aumento do teor de 
matéria orgânica e a diminuição dos teores do 

alumínio. Além disso, os valores de densidade 
total apresentaram correlação positiva e 
significativa com MO (r = 0, 9240; p<0,05), 
evidenciando o papel da matéria orgânica 
como fonte de energia para os organismos da 
macrofauna (Silva et al., 2008).  

Vários autores citam a ocorrência de isópteros 
como os principais representantes da 
macrofauna edáfica em sistema de manejo 
orgânico e vegetação natural (Silva et al., 
2006, 2007; Lima et al., 2010). Segundo Lima 
et al. (2010), a presença desses organismos é 
influenciada pela cobertura do solo decorrente 
do manejo com poda e roça que promovem 
melhorias nas condições microclimáticas e 
disponibilidade de alimentos. Contudo, a 
ausência desses organismos no presente 
estudo diverge da maioria dos trabalhos sobre 
macrofauna do solo. Essa diferença pode estar 
relacionada à metodologia aqui adotada, que 
se mostrou mais eficaz com organismos que 
ocupam a superfície do solo, uma vez que a 
ordem Isoptera habita ninhos e câmaras 
construídas sob o solo (Anderson, 2009). 

A Análise de Componentes Principais (ACC) 
realizada entre as abundâncias de cada grupo 
e as variáveis químicas do solo nos diferentes 
sistemas neste estudo evidenciou apenas dois 
eixos de significância, representando 100% da 
variação total (Figura 2). O eixo 1 apresentou 
autovalor igual a 0,2181 (99,99% de 
explicação) e eixo 2 apresentou autovalor de 
0,0215 (9,01 % de explicação). Apesar dos 
eixos manterem a totalidade das combinações 
lineares entre a macrofauna e as variáveis 
químicas dos sistemas estudados, o teste de 
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permutação não revelou importância 
significativa nas correlações, indicando que as 
composições entre os grupos da macrofauna 

não se correlacionaram com as variáveis 
químicas dos sistemas estudados. 

 

 
Figura 2. Análise de Correspodência entre os grupos da macrofauna e os atributos químicos nos 
sistemas de manejo convencional (Conv), orgânico (Orga) e vegetação natural (Natu) no distrito de 
irrigação dos tabuleiros litorâneos do Piauí, município de Parnaíba-PI. Ara = Aracnida; Bla = 
Blattodea; Col = Coleoptera; Chi = Chilopoda; Dra = Díptera; Dda = Diplopoda; Der = Dermaptera; 
Hym = Hymenoptera; Hem = Hemiptera; Iso = Isopoda; Ort = Orthoptera. 
Figure 2. Correspondence analysis between macrofauna groups and chemical attributes in the conventional 
management systems (Conv), organic (Orga) and natural vegetation (Natu) in the irrigation district of the Piauí coastal 
tablelands, municipality of Parnaíba-PI. 
 
O triplot revelou uma distribuição 
intermediária dos dados entre os dois eixos, 
contudo é possível observar uma associação 
entre as concentrações de bases e a matéria 
orgânica resultante do sistema sob manejo 
orgânico, isso indica a importância desse tipo 
de manejo para melhoria da qualidade do 
solo. O maior teor de K no sistema orgânico 
pode estar relacionado à aplicação de 
biofertilizantes devido à presença de 
gramíneas e material vegetativo de bananeira. 
Pacheco et al. (2011) ressaltam a eficácia de 
ciclagem de K pelas gramíneas. Cavalcante et 
al. (2007) observaram que o acúmulo de K é 
atribuída ao não revolvimento do solo, prática 
exercida neste estudo no sistema orgânico de 
produção. 

A manutenção dos valores de P elevados é 
indispensável em solos arenosos como os 
encontrados nos tabuleiros litorâneos, uma 
vez que o neossolo quartzarênico é 
naturalmente pobre nesse nutriente (Frazão et 

al., 2008). Os organismos que mais se 
associaram ao sistema orgânico foram às 
aranhas, formigas e gafanhotos, que de acordo 
com Pimentel et al. (2011), a abundância 
desses grupos está relacionada à presença da 
cobertura de solo, ao oferecer recursos e 
hábitats mais diversificados, essenciais a 
esses organismos. 

O solo da região dos tabuleiros litorâneos do 
Piauí é potencialmente ácido. Isto pode ser 
evidenciado pelos maiores teores de H e de Al 
associados ao ambiente natural (Figura 2). O 
que justifica a necessidade de calagem feita 
no sistema convencional de produção. Essa 
aplicação é necessária devido à presença de 
altas concentrações de alumínio para estes 
tipos de solo (Streck et al., 2002). Os grupos 
mais relacionados a este sistema foram: 
Chilopoda, Hemiptera, Blattodea e 
Diplopoda. De acordo com Frazão et al. 
(2008), uso do calcário, além de corrigir a 
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acidez, contribui para a diminuição dos teores 
de Al. 

O pH do solo apesar de semelhante em todos 
os sistemas, foi ligeiramente mais elevado e 
associado ao sistema de cultivo convencional. 
De acordo com Zalamena (2008), sistemas 
convencionais e orgânicos apresentam 
maiores teores de pH quando comparados 
com ambientes naturais. Em sistemas 
convencionais, esse aumento se deve 
principalmente à calagem aplicada para 
correção do solo (Prado & Natale, 2003), 
enquanto em sistema orgânico, segundo 
Falleiro et al. (2003), deve-se ao fato do não 
revolvimento do solo e à ciclagem dos 
nutrientes pelas culturas de cobertura, as quais 
contribuem ainda no aumento dos valores de 
Ca e Mg, conferindo com os resultados 
obtidos pelo presente trabalho no sistema 
orgânico. 

 

CONCLUSÃO 

De modo geral, o sistema sob manejo 
orgânico promoveu a melhoria dos 
indicadores químicos do solo e aumento dos 
teores de nutrientes em relação aos demais 
sistemas, o que refletiu diretamente na 
estrutura da macrofauna, apresentando maior 
densidade de indivíduos. Além de melhorar os 
atributos químicos, a manutenção da 
cobertura vegetal no sistema orgânico 
proporcionou maior diversidade de 
microhábitats, o que gerou o aumento de 
grupos de interesse como o das aranhas, que 
são consideradas como bioindicadoras e 
predadores naturais. O sistema convencional 
apresentou a menor taxa de riqueza, 
implicando numa pobreza de indivíduos nesse 
sistema. O resultado da análise de 
correspondência canônica revelou que os 
atributos químicos considerados não foram 
suficientes para explicar as variações da 
macrofauna, mas que existe uma tendência à 
neutralização do sistema convencional. 
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